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Palavra do Pároco Juventude
A serviço da vida e da esperança • Por Pe. Felipe Cosme Damião Sobrinho Passar o mês com Maria • Por Robson Landim (youtube.com/geracaoeleita)

Bom, a Igreja Católica é cheia 

de simbologias e cada mês traz 

consigo uma celebração especial. 

Maio é o mês dedicado à Virgem 

Maria, tempo oportuno para nos 

aproximarmos daquela que segu-

rou a “barra da Igreja” quando 

todos tinham perdido a esperança.

Humildade, sabedoria, dedica-

ção, amor, verdade, liberdade, cas-

tidade e justiça são algumas das 

virtudes dessa simples mulher que 

sempre esteve disponível à vontade 

de Deus, mesmo sem saber as con-

sequências que esta disponibilidade 

lhe traria.

Sejamos como Maria: filhos 

dispostos e virtuosos de um Deus 

que quer contar conosco para tornar 

este mundo melhor! Salve Maria!

Uma vez escutei algo que me 

marcou: “no Sábado Santo a Igreja 

sobreviveu no seio da Virgem 

Maria, pois foi a única que acredi-

tou piamente na ressurreição do 

Cristo”. E é isso que precisamos 

pedir a ela nesse mês especial: a 

graça de não nos desesperarmos 

diante das tribulações da vida!

Agora, outra coisa que é muito 

importante nesse mês, é ter a cora-

gem de ser menos devoto e mais 

imitador das virtudes de Maria. É 

muito bom ser devoto, consagrar-

se a ela, rezar todas as orações mari-

anas e tal, mas é preciso que antes 

peçamos a honra de nos parecermos 

com ela.

Sim. Devoção por devoção não 

nos faz mais virtuosos. Mas a “imi-

tação de Maria” e de suas virtudes, 

nos fazem mais parecidos com o 

Cristo, visto que este foi educado 

por nossa doce e terna Mãe do Céu.
EXPEDIENTE

HORÁRIO DA PARÓQUIA

HORÁRIOS DE MISSA
Terça-feira: 19h00
Quinta-feira: 07h00 e 19h00
Sexta-feira: 07h00 
(Toda primeira sexta feira do mês 
haverá Hora Santa às 15h00 e 
Missa às 16h00)
Sábado: 15h30 (No 1º Sáb. 
do mês haverá missa às 07h)
Domingo: 08h00, 10h00 e 18h30

ATENDIMENTO SACERDOTAL
Quinta-feira: 14h00 às 18h00
(por ordem de chegada)

EXPOSIÇÃO AO SANTÍSSIMO 
Quinta-feira: 7h30 às 18h30

A doutrina da Igreja é muito rica 

e plural, insere a todos na cultura e 

espiritualidade do acolhimento,  metas 

assumidas por nossa Igreja do Grande ABC a partir do 

nosso Sínodo Diocesano. Saibamos crescer no diálogo e 

no desejo de crescer no espírito de mútua cooperação. O 

magistério do Papa Francisco, que resgata os fundamen-

tos de nossa fé católica insiste na renovação eclesial e 

social. O Santo Padre insiste na renovação dos sistemas 

econômicos, na defesa do meio ambiente,  das culturas 

autóctones, na superação da pobreza,  na liberdade de 

expressão e religiosa.  Isso não é uma defesa ideológica,  

é testemunho do Evangelho de Cristo.

Em sintonia com o ensino da Igreja,  a CNBB tem 

insistido sobre temas para a verdadeira justiça social. 

Antes de qualquer julgamento,  devemos aprender a estu-

dar as fontes da fé cristã,  para que posicionamentos par-

ciais não prejudiquem nosso caminho de unidade e comu-

nhão eclesial.

Nesse mês de maio celebramos devotamente Nossa 

Senhora,  Espelho de justiça.  Ela entoou no Magnificat 

(Lc 1,39-46) um canto de louvor pela justiça do Senhor. 

Que ela, Rainha dos Apóstolos e Mãe da Igreja,  interceda 

por nós nos caminhos da missão. Que Nossa Senhora nos 

ensine a ouvir, a dialogar e servir a Deus. Que nós apren-

damos a viver como irmãos,  vivendo o Evangelho com 

radicalidade na denúncia da injustiça. Que como comuni-

dade servidora e missionária, tenhamos em Nossa Senho-

ra verdadeiro modelo para seguirmos Jesus Cristo. 

Infelizmente o desconhecimento da Doutrina Social 

da Igreja e a superficialidade da fé faz com que muitos 

católicos passem a usar condenações injustificadas quan-

do o assunto é justiça social e a participação na vida pú-

blica.  A Campanha da Fraternidade desse ano, traba-

lhando o tema das políticas públicas, quer despertar a 

nossa responsabilidade de lutar por um mundo mais 

justo e solidário. Não há separação entre fé e vida e não 

podemos nos levar por discursos tendenciosos que, com 

“verniz religioso” desvirtuam o sentido da própria Pala-

vra de Deus. 

Caríssimos paroquianos e amigos,  celebrando o 

Tempo Pascal na alegria da fé,  sob a intercessão de Nos-

sa Senhora nesse mês mariano, queremos refletir sobre a 

nossa missão seguindo a Cristo Ressuscitado. 

A nossa realidade social apresenta sério desequilí-

brio. São tantas as realidades que excluem e promovem a 

morte. Vivemos a ditadura do relativismo moral e religi-

oso. As divisões entre nós estão aumentando devido às 

manipulações ideológicas. A nossa fé cristã apresenta 

um caminho de equilíbrio.

Um abraço e minhas orações, 

Imitando a Cristo, a Igreja desde seus primórdios foi 

formulando sua Doutrina Social. São tantos os testemu-

nhos proféticos dos nossos santos que clamaram por 

justiça diante da exclusão e desigualdade. Jesus no dis-

curso das Bem Aventuranças nos chama à atenção sobre 

a santidade e a superação da indigência (Lc 6). Longe de 

uma política partidária,  a Igreja com profecia e testemu-

nho trabalha na busca do bem comum, caminho seguro 

para o Reino de Deus. 
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31 - Fabiana Carla Gerevini Ribeiro

30 - Neide Lourdes Ferrari

31 - Flávio de Sousa

31 - Anailma Alves de Sousa

31 - Vilma Ferrari Fernandes

25 - Hildebrando P. de Moraes

26 - Elaine Soares de Melo

28 - Maria do Socorro Banevides

26 - Diogo Moraes da Silva Pontes

26 - Marina Ivete Miotto Silva

28 - Odila Batistella

26 - José Paulista Neves

27 - Sabrina Lima Verrone

29 - Maria C. Ventura Pedro

26 - Marcos Roberto Blasque

30 - Renata Pereira

29 - Marilucia F. de O. de Morais

26 - Francesco Capozzolo

07 - Julio Cesar Sant Gimenes

07 - Ginez Pardo

06 - Irene Aparecida de Oliveira

08 - João Freire Leonor

12 - Caroline Garcia Pizi

12 - Lydia Lucato Migliani01 - Severina Meo

03 - Eunice A. C. Moro

01 - Antonia Pereira de Sousa

04 - Eduardo Escaleira Calza

04 - João Paulo do Amaral

05 - Agda Tereza Iaccone

03 - Antonia Buzzo Mendes

06 - Hilda Soares de Lima

07 - Barbara Batista

08 - Vivian costa V. Toledo

08 - Regina de Matos Manso

02 - Maria de L. F. F. Córdoba

04 - Maria das Dores de Brito

08 - Cleide Pavan Maldonado

09 - Gerlania Cavalcante Silva

09 - Ilnah Recio

10 - Débora Pelaes de Lemos

09 - Francisco Ribeiro Dias

11 - Maria Elizete Soares F. Bispo

11 - Sebastião Manuel da Silva

11 - Clarice Marson

12 - Marcio Calza

14 - Julio Cesar de Melo

15 - Wilma Maria Caso Moretto

15 - Maria Amélia de Sousa

15 - Leonilda Burin de Oliveira

16 - Jacineide Honorio Ferreira

16 - Yolanda Caravina dos Santos

12 - Francisco de Aguiar

16 - Maria Martins da Conceição

16 - Adélia Pereira da Cunha

17 - Elma Cristina Lopes

17 - Victória Christina Sanz

18 - Selma Maria Rocco Elias

18 - Romeu Esgrillis

20 - Igor Regis Ainnelli

12 - Deolinda Dalaqua Perez

13 - Silvana Olivier Barbaroto

23 - Adriana Celis dos Santos

23 - Nilza Aparecida Garcia

24 - Dalva Lea França

25 - Telma Aparecida Colucci

25 - Rubens Ferreira

20 - Felippe Bernardino Stipp

22 - Zarah Reyes Tezotto

22 - Creuza de freitas Bonifácio

20 - Maria Raimunda Silva

20 - Laureci da Silva

21 - Otorina de More

20 - Luisa Della Libera Batista

22 - Maria Rosa Benfica

Nos diz um autor antigo em uma 

de suas homilias:

Vivenciamos durante todo este 

mês de Maio a alegria do tempo 

Pascal que após a festa da Páscoa se 

estende por sete semanas até o do-

mingo de Pentecostes. Durante esse 

tempo riquíssimo somos chamados 

a viver uma vida nova em Cristo  

Jesus, que ressuscitando nos deu no-

va vida. O senhor em sua última ce-

ia,  nos deixou um exemplo a seguir, 

Ele que tanto nos amou nos ensina e 

nos deixa a bela missão de amar co-

mo Ele mesmo amou, não ao nosso 

modo limitado, mas como Ele, ser-

vindo e doando-se,  que  possamos 

durante esse período de esperança,  

abraçar a vida que Cristo nos con-

quistou, buscando em tudo fazer a 

vontade do Pai, assim como nosso 

Senhor nos ensinou.

“Mas Cristo, pai do mundo Novo, 

oferecendo-se por nós em sacrifício, 

como que anulou a nossa existência 

anterior, proporcionando-nos, pelo 

batismo do novo nascimento, o come-

ço de uma outra vida, à semelhança 

de sua morte ressurreição. 

Por conseguinte, quem tiver cons-

ciência de que a Páscoa foi imolada 

em seu benefício, deve aceitar como 

início de sua vida o momento em que 

Cristo se imolou por ele. Ora, tal imo-

lação atualiza-se em cada um, quando 

reconhece essa graça e compreende 

que vida lhe foi dada por este sacrifí-

cio. Quem chegou a este conheci-

mento, esforce-se por aceitar o come-

ço da vida nova, sem pretender voltar 

à vida antiga que foi ultrapassada. De 

fato, se já morremos para o pecado, 

pergunta o Apóstolo , como vamos 

continuar vivendo nele? (Rom 

6,2)”.*

Que tenhamos presente em nosso 

coração o amor com que Cristo nos 

amou e nos resgatou, reconhecendo 

a sua graça, que nos alcança e renova 

a todo instante.

É tempo de alegria, pois em Cristo 

temos vida nova! Ele é nossa força e 

nossa esperança.

*Referência: Da homilia Pascal de 

um autor antigo – Liturgia das Horas

Tenhamos esta consciência de que 

a Páscoa foi imolada por cada um de 

nós, e renovemos o nosso compro-

misso com o Senhor ressuscitado, o 

nosso compromisso de amor e servi-

ço para com os irmãos, fugindo de to-

das as coisas que antes foram ocasião 

e causa de morte e pecado.

Viva Cristo Rei, Aleluia!

Liturgia
Cristo ressuscitou, aleluia! • Por Sarah Guedes

Aniversariantes Dizimistas
Abril 2019 • Que a felicidade esteja com vocês durante todos os anos de suas vidas!

Você tem interesse em fazer parte da história da 

Candelária? Agora, com a “Campanha A Obra 

Continua”, você tem a oportunidade de contribuir para 

tornar nossa igreja ainda mais linda e preparada estrutu-

ralmente para acolher todos os eventos e trabalhos 

pastorais. Isso, porque toda a contribuição desta campa-

nha será destinada para continuar as obras da nossa 

igreja, assim como foi feito na reforma de todas as salas 

de catequese. Hoje temos salas mais arejadas, portas e 

pisos novos e muito mais bonitas para acolher crianças, 

jovens e adultos que se preparam para uma catequese 

rica de conhecimento sobre a história da igreja e doação 

fraterna oferecida por todos os membros pastorais 

envolvidos nestas atividades. E o mais legal é que não há 

valor mínimo para ajudar nesta campanha. A doação 

pode ser de qualquer valor, dentro da sua realidade 

financeira. Então, deixamos o convite para você nos 

ajudar para que A obra continue, fazendo doação de 

qualquer quantia em dinheiro para que a gente possa 

melhorar ainda mais outros espaços de nossa paróquia e 

melhor acolher todos que vêm buscar a palavra e o amor 

de Deus! E lembre-se:

Desde já agradecemos a sua colaboração. Deus te 

abençoe!

A obra continua  • Por Vanessa Rodrigues da Silva 

A Obra Continua
Cruzadinha • Por Armando Corujeira

Espaço Criança
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Pastorais
Pastoral de Rua • Por Rodrigo Manez

Paroquiano do Mês
Entrevista • Por Elaine e Rogério Venciguerra (entrevistadores), Oscar e Neusa (entrevistados)

Bom dia Mãe, a muito não escre-

vo, não falo com a Senhora.

Eu vi pessoas me cobrirem com 

um cobertor, em uma noite fria, 

mesmo quando eu já dormia entre-

gue ao sono, ao frio, a dor e a bebida.

Eu vi pessoas correrem nas ruas, 

na chuva forte e fria da noite me 

levarem comida, amor, atenção 

enquanto muitos apenas corriam 

para fugir da chuva passando por 

mim como se eu não existisse.

Eu vi pessoas me ajudarem a 

sentar, porque em pé eu não conse-

guia ficar e enquanto me seguravam 

para que eu não voltasse a deitar, 

cair...deram-me de comer como 

quando criança Mãe.

      Hoje gostaria de lhe contar 

um sonho. Mãe, eu vi pessoas pelas 

ruas onde vivo... Correndo atrás de 

mim, me chamando. Assustado 

parei.

Eu vi pessoas Mãe me oferecen-

do comida, a única refeição em dias.

Eu vi pessoas tirarem suas blusas 

e me vestirem, tirarem suas meias e 

colocarem em meus pés nus, frios e 

descalços sujos pelo meu caminhar 

triste nas ruas.

Eu vi pessoas chorarem ao meu 

lado, quando da noticia da perda de 

um de meus irmãos de rua que divi-

dia a noite ao meu lado.

Eu vi pessoas Mãe, pintarem 

seus pés de azul, suas mãos e me 

ajudarem a compor aquilo que dava 

significado a minha vida, assim 

como tingirem seus lábios do ver-

melho mais bonito e me entregarem 

uma "carta" onde só as marcas...dos 

lábios, diziam tudo.

Eu vi pessoas me acordarem e 

assustado abri os olhos, ganhei um 

gorro, para me cobrir a cabeça na 

noite fria, uma coberta para aquecer 

meu corpo da dor do frio da madru-

gada e uma refeição para tirar o mal 

estar da fome, de uma "barriga" 

vazia.

Eu vi pessoas me trazerem um 

chocolate quente em uma noite de 

inverno, e quando questionei se teria 

algo para comer, um pão, preocupa-

do comigo alguém me disse. -- Não 

temos, mas eu vou voltar e com o 

pouco que tenho, vou trazer a você e 

seus irmãos que estão ao seu lado. É 

não é que ele voltou, e trouxe o que 

prometeu!

Eu vi anjos Mãe, sempre em volta 

dessas pessoas, eu vi luz, sua luz Mãe 

por essas pessoas, não apenas eu 

Mãe, meus irmãos de "calçada" tam-

bém viam e sentiam sua luz e presen-

ça nesses anjos que correm a noite 

por nós.

Ganhei sorrisos e abraços, ganhei 

roupas e cobertas, ganhei uma refei-

ção, uma palavra de fé, uma oração, 

ganhei AMOR E ATENÇÃO.

E o mais bonito Mãe, foi ver o 

carinho que tiveram em me convidar 

para jantar Mãe, sim jantar, com dire-

ito a um corte de cabelo, a uma barba 

bem feita, um banho e roupas limpas. 

Tudo isso Mãe para sentar ao lado 

deles...sim...sentar à mesma mesa 

com eles...como um igual...sem 

medo, sentar à mesa para jantar, 

comemorar a pascoa de seu Filho, 

sentar à sua mesa Mãe e de seu Filho, 

com seus anjos presentes, vivos no 

coração de cada um ali ao meu lado...

Eu cantei com eles, e me oferece-

ram suas mãos, para que de mãos 

dadas, mesmo sem se importarem 

com minhas mãos tão sujas e grossas, 

rezarmos a Ti.

Eles venceram cada dificuldade, 

se doaram, pediram ajuda, foram 

atrás de tudo para poder me dar esse 

momento junto com minha família 

de rua, passaram horas na cozinha, 

em pé, horas no preparo de uma refei-

ção para me servir Mãe! Eu um filho 

perdido que voltei para casa do Pai 

por suas mãos Mãe, nas mãos desses 

anjos que me chamam de irmão. Noi-

te de muita fé, verdade, musica e 

alegria onde eu cantei à Senhora 

Mãe, cantei ao Senhor...cantei com a 

Senhora como um filho seu que sou !

Eu vi pessoas me procurarem pela 

noite adentra, perguntando por mim a 

todos que me conheciam, preocupa-

dos, e quando me encontraram cha-

maram pelo nome, pelo apelido "Sta-

l o n e "  e  d e  f o r m a  c a r i n h o-

sa..."professor".

Eu vi pessoas, me darem banho, 

me acolher, cuidarem de minhas feri-

das e me ajudar a voltar para casa, 

mesmo depois de uma "bronca" que 

eu mereci.

Eu vi pessoas me darem uma 

Bíblia, junto com um terço, onde 

pude ler  seu nome Mãe e por ela e 

agradecer.

R: Há 15 anos 

11) Maior alegria que já passaram?

5) Quais características vocês não 

gostam nas outras pessoas e em 

vocês?

R: Um belo dia ensolarado, flores, 

lua cheia, família reunida e agradecer  

como Deus é perfeito. 

R: Ministro Extraordinário do 

Altar – algo sublime, nos sentimos tão 

pequenos ao levarmos Jesus para as 

pessoas. 

Neusa: Professora aposentada. 

Oscar: Professor e Administrador 

aposentado

10) Qual sua memória mais queri-

da?

7) Qual seu Santo de devoção?

2) Há quanto tempo frequentam a 

Candelária?

Neusa: Nossa Senhora da medalha 

Milagrosa. Oscar: Dom Bosco

Neusa: Gostava muito de ler, hoje 

estou dedicada aos cuidados da minha 

mãe, embora leio a Liturgia Diária. 

Oscar: Gostava de ler Romance , ago-

ra lendo sobre (Dom Bosco)

1) Vocês participam de alguma 

pastoral ou movimento na comunida-

de?

4) Contem-nos um pouco de sua 

história em nossa comunidade.

Neusa: Não gosto de falsidade 

nas pessoas e não gosto da minha 

timidez. Oscar: Não gosto de hipo-

crisia e me considero impaciente.

6) Gostam de ler? Que tipo de leitu-

ra?

R: Ministros Extraordinário do 

Altar, Liturgia, auxiliares de sacristia 

e leitores

R: Convite para sermos Ministro 

Extraordinário do Altar 

9) Uma pessoa que você admira 

muito.

3) Qual sua profissão?

8) Conte-nos um fato ou aconteci-

mento importante em sua vida cristã.

R: Há 17 anos atrás logo pela 

manhã resolvemos participar da mis-

sa na Candelária, naquele dia não 

fomos tocados e acabamos procuran-

do uma outra paróquia na qual fre-

quentamos por um período, mas nos-

sos corações sentia a necessidade de 

participar da Candelária e resolvemos 

voltar, e na Graça de Deus fomos 

bem acolhidos e encantados pelas 

lindas homilias feito pelo Padre.

Neusa: Papa Francisco. Oscar: 

Papa João XXIII

Neusa: Ser ministra da Eucaristia. 

Oscar: As lembranças do meu pai, um 

homem muito católico

R: O dia do nosso casamento e o 

nascimento do filho

12) No seu ponto de vista, descre-

va-nos um dia perfeito.

13) Qual é o objetivo da Pastoral 

que você participa?

14) O que vocês gostariam de ouvir 

de Deus se estivessem frente a frente 

com Ele?

Neusa: Você seguiu meus manda-

mentos. Oscar: Missão cumprida.

R: Organizado, perfeccionista e 

correto comigo mesmo e para Deus 

melhor ainda 

 16) Para você quem é Neusa?

Testemunho 

15) Para você, quem é Oscar?

O nosso sonho era ter nosso filho 

novamente na igreja, todos os domin-

gos o convidávamos para participar da 

missa, e ele sempre tinha uma descul-

pa. Então resolvemos dobrar os joe-

lhos e rezar em silêncio na certeza que 

um dia Deus iria tocar o coração dele. 

Um belo dia recebemos uma foto dele 

que havia feito a  inscrição para a Cris-

ma, ficamos muito emocionados e 

agradecidos a Deus pela graça alcan-

çada e desde então ele não deixou de 

participar da Santa Missa e hoje ele e a 

esposa Zarah estão envolvido nos 

trabalhos pastorais.

 R: Sou uma pessoa que trabalha 

para Deus com amor, prazer e muito 

carinho. 

ENTREGAS RÁPIDAS
ABC, Interior e Litoral

Peça sua entrega pelos números

(11) 4220.4088
(11)94025.7920

Bolsas - Cintos - Carteiras
Mochilas - Malas - Sacolas

(11) 4232-1366

@ledyscourobolsas
/LedysCouroBolsas

Rua Visconde de Inhaúma 1.111 - SCS

Liberal Contábil
Especializada na área da saúde

www.liberalcontabil.com.br
contato@liberalcontabil.com.br

Fone: 4229-0500

- Bem Casados - Minibolos
- Doces Finos - Bolachas decoradas
- Pães de Mel - Trufas
- Mantecais - Cupcakes
- Bolos Cenográcos


